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Herson CapriHerson CapriHerson CapriHerson CapriHerson Capri é um ator brasileiro. Ele começou a
carreira fazendo teatro na PUC de São Paulo enquan-
to cursava economia. Estreou na televisão em 1975,
quando tinha apenas 23 anos, na novela “Vila do
Arco”, um romance baseado na história de “O Alienis-
ta” de Machado de Assis. Após esse papel, o ator fez

Herson Capri

algumas participações pequenas em outras novelas.

Mas foi em 1984, na TV Globo, que o ator começou a
fazer carreira e se tornar um dos grandes nomes da tele-
dramaturgia brasileira interpretando papéis de vilões
marcantes, como Capitão Justo, da minissérie “Teresa
Batista”, e Coronel Teodoro, da novela “Renascer”.

Em 2014, integrou o elenco da última telenovela assi-
nada por Manoel Carlos, “Em Família”, como o piloto
de avião Ricardo. O ator, que reúne mais de 40 traba-
lhos na TV, também participou de alguns filmes. Além
de atuar no teatro, dirigiu quatro peças.

Casado há 19 anos com a produtora Susana
Garcia, Herson CapriHerson CapriHerson CapriHerson CapriHerson Capri se prepara para ser pai nova-

mente. Aos 62 anos, o ator conta que sua quinta filha
será uma menina, que se chamará Sofia em homena-
gem à primeira mulher do avô de Herson, um italiano
que chegou ao Brasil em 1916. O artista já é pai de
Laura, de 38 anos e Pedro, 35, de casamentos anterio-
res. Com a atual mulher teve Lucas, 16, e Luiza, de 13.

Em entrevista ao Jornal  da Barra ,Herson
Capri demonstra a felicidade com a notícia. “Foi
uma gravidez desejada e planejada e Susana já
está no quinto mês. Estamos namorando a barri-
ga! Não vejo a hora de ser pai-avô, acho que vai
ser uma delícia, não poderia me sentir mais pron-
to para a tarefa”, conta.

O ator está radiante com a notícia, já que passou por
um momento difícil há 15 anos, quando descobriu que
tinha um câncer no pulmão, e os médicos lhe deram
apenas seis meses de vida.

Susana Garcia é irmã de Mônica Martelli, e dirige
o espetáculo infantil ”A Fada que Tinha Ideias”,
que tem como protagonista Luiza Capri, filha ca-
çula do casal.

Nome Nome Nome Nome Nome completo:completo:completo:completo:completo: Herson Capri Freire
Nascimento:Nascimento:Nascimento:Nascimento:Nascimento: 8 de novembro de 1951
Idade: Idade: Idade: Idade: Idade: 62 anos
Profissão:Profissão:Profissão:Profissão:Profissão: Ator/Diretor
Local de Nascimento:Local de Nascimento:Local de Nascimento:Local de Nascimento:Local de Nascimento: Ponta Grossa, Paraná
Signo:Signo:Signo:Signo:Signo: Escorpião
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DESAFIOS DA GOVERNANÇA AMBIENTAL DE
UM MUNICÍPIO BELO POR NATUREZA

Um município como o Rio de Janeiro que é cer-
cado a Leste pela Baía de Guanabara, a Oeste
pela Baía de Sepetiba, ao Norte pelo Maciço do
Medanha e ao Sul pelo Oceano Atlântico tem
realmente com que se preocupar quanto ao meio
ambiente. Inserido ainda neste contexto possui
as maiores florestas urbanas do mundo (Pedra
Branca e Tijuca) e uma profusão de lagoas (Ja-
carepaguá, Camorim, Tijuca, Marapendi e Rodri-
go de Freitas) encravadas na geografia do muni-
cípio. Não é a toa que é considerada uma das
cidades mais lindas do mundo, e com certeza a
mais verde de todas.

Entretanto, nos últimos anos vem perdendo a
passos largos estas belezas naturais. Por falta
de governança e por falta de uma visão de con-
junto, todas as ações promovidas tinham natu-
reza reativa e nenhuma preventiva. Todo pro-
blema ambiental correspondia a uma medida
pontual, casuísta e muitas vezes oportunista. A
intervenção não era continuada, atacava-se ape-
nas o efeito e nunca a causa. Assim foram as
“soluções” intempestivas para a mortandade de
peixes na Lagoa Rodrigo de Freitas, a maré ver-
melha nas praias, as algas cianofícias nas lagoas
da Barra e as línguas negras nas praias, dentre
outras. Quando morriam os peixes, bastava reti-
rá-los. Problema das algas nas praias e lagoas
fazia-se apenas coletas para identificar a espé-
cie. No caso das línguas negras, cobriam-se de
areia. Não é preciso ser muito inteligente para
perceber que nada disso resolveria o problema.
O que faltou nos últimos 20 anos foi um modelo

de governança que objetivasse a qualidade am-
biental da cidade como um todo.
Uma primeira oportunidade para o planejamen-
to preventivo surgiu no Panamericano em 2007
que foi muito mal aproveitado. Espero que te-
nhamos aprendido com os erros. Agora uma se-
gunda oportunidade está em curso com a orga-
nização das Olimpíadas Rio-2016. Já se passa-
ram 4 anos desde o início dos preparativos e
alguns dos planos e principalmente das verbas
alocadas para o meio ambiente já se perderam
pelo caminho.
Dos inúmeros problemas da Baixada de Jacare-
paguá alguns se destacam quando a sua enver-
gadura e crescente expansão:
• Ocupação irregular das áreas de proteção am-
biental nas encostas do Maciço da Tijuca e da
Pedra Branca e baixadas litoraneas.
• Lançamento indiscriminado de esgotos e lixo
nos rios e no complexo lagunar da baixada de
Jacarepaguá e baias de Sepetiba e Guanabara.
• Mortandade de peixes e proliferação de algas.
• Manchas de poluição nas praias da Barra e do
Recreio.
• Retirada da cobertura vegetal nativa de Mata
Atlântica e restinga.
• Desmoronamento de encostas além de quei-
madas espontâneas e induzidos.
• Assoreamento da lagoa da Tijuca e Camorim,
Baía de Guanabara e Sepetiba.

De todos estes problemas relevantes podemos
afirmar que apenas a dragagem para combater
o assoreamento lagunar está se iniciando. Ape-
sar de atrasado ainda temos o receio da falta de
continuidade face a eleição do governo do esta-
do. Sem o comprometimento dos candidatos da
oposição a ameaça de interrupção é grande frente
ao enorme desafio da engenharia ambiental que
é esta obra.

A sociedade tem que fazer a sua parte e estar
alerta em cobrar a realização das ações prome-
tidas e eleger com sabedoria. Mas, é bom lem-
brar que também devemos saber articular a in-
tegração das ações dos diversos órgãos munici-
pais e estaduais. Para isso a visão do conjunto é
importantíssimo.

Ter uma política voltada para o meio ambiente
não significa promover somente ações ambien-
tais. Meio Ambiente é objetivo-fim, e, portanto,
é preciso se preocupar com as causas e não com
os efeitos. Bons efeitos ambientais são conseqü-
ência das boas práticas de governo em áreas
como, habitação popular, saneamento básico e
drenagem urbana, educação ambiental, trans-
porte de massa, coleta de lixo, sustentabilidade
financeira das ações, equilíbrio do verde da ve-
getação e o cinza das construções, monitora-
mento ambiental, controle e fiscalização da or-
dem urbana, sempre vinculados com os cuida-
dos ambientais. Se estas ações forem a nossa
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preocupação, o meio ambiente urbano se resol-
ve por si só.

Estas seriam as principais competências de ges-
tão que o futuro governante que iremos eleger
deve privilegiar. Dentro desta visão de conjunto
o governante deve comandar suas Secretarias
que são como os instrumentos de uma orques-
tra, cujo tom de harmonia deve ser dado pelo
maestro-governador.

A Baixada de Jacarepaguá tem um passivo am-
biental de 40 anos onde a cidade cresceu sem
infra-estrutura urbana que sustentasse de for-
ma equilibrada este desenvolvimento. Obviamen-
te não há como resolver estes problemas em 2
anos. Contudo um planejamento integrado com
os governos estadual e federal além de um hori-
zonte de metas que contemplem mais de um
mandato de governo, seja ele estadual ou muni-
cipal, será possível reverter este quadro de de-
gradação ambiental.

Esperança de mudança existe. Basta aproveitar
as metas dos jogos olímpicos e traduzir em lega-
dos que irão permanecer no Rio de Janeiro. Va-
mos ver se aproveitamos as olimpíadas para ser
um marco do inicio do fim da degradação ambi-
ental no Rio de Janeiro.

Prof. David ZeeProf. David ZeeProf. David ZeeProf. David ZeeProf. David Zee
Vice-Presidente da CâmaraVice-Presidente da CâmaraVice-Presidente da CâmaraVice-Presidente da CâmaraVice-Presidente da Câmara

Comunitária da Barra da TijucaComunitária da Barra da TijucaComunitária da Barra da TijucaComunitária da Barra da TijucaComunitária da Barra da Tijuca
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No último dia 23 tomou posse o novo presidente do Rotary Barra da Tijuca.
Lenilton Gomes e sua esposa Izabel, que substitui o presidente Juedir Teixei-
ra e sua esposa Rosemere. A cerimônia aconteceu no salão de festas do Clu-
be Alfa Barra. O Rotary Barra continua se reunindo todas as 4as feiras as
20:30hs na Churrascaria Tourão na Praça do Ó.

Posse do novo presidente e Conselho
Diretor do Rotary Barra da Tijuca

Sergio AfonsoSergio AfonsoSergio AfonsoSergio AfonsoSergio Afonso

Lenilton Gomes e sua esposa Izabel que substitui o presidente Juedir Teixeira e sua esposa Rosemere.
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SAMBA FUTEBOL CLUBE

Teatro  Clara Nunes  - Shopping da Gavea

Golaço!! Gol de Placa!! Surpreendente o
musical de Gustavo Gasparani demonstran-
do que nem sempre brilhos e lantejoulas,
guizos e clarins são indispensáveis para
este gênero de espetáculo.

A história épica de nosso futebol é conta-
da em texto abrangente por oito rapazes
multi talentosos que vão interpretando,
cantando e dançando, admiravelmente.

Gustavo Gasparani diz no programa que a
proposta foi “a relação da música com o
futebol, estas duas manifestações tão nos-
sas e tão populares”. Então ele vai nos pro-
porcionado os encontros de Pixinguinha
com Drummond, de Jackson do Pandeiro
com José Lins do Rego, de Armando No-
gueira com Gonzaguinha, do Skank  e do
Rappa com Ferreira Gullar entre outros.

O belíssimo esporte futebol demonstra,
através do fascínio popular que exerce,
criar forte projeção de emoções que se
transforma em fanatismo. Ai estão a torci-
da e suas incríveis reações, os clubes a
história dos jogadores, nos dois atos do
musical. Então surgem Vasco, Flamengo,
Fluminense, Botafogo, craques como Gar-
rincha, Pelé, Zico, Amarildo, etc... etc...

Nada menos que 34 músicas participam des-
te encontro e vão sendo interpretadas, can-
tadas e dançadas em variadíssimas coreo-
grafias. Tudo acontece sob cenário despo-
jado, porem muito efetivo: ao fundo imen-
so telão (onde as projeções se relacionam
com o texto. Aliás vale citar a comovente
projeção dos craques do passado).  Ao alto
multi luzes coloridas e a cada lado do pal-
co instrumentos musicais, violoncelos, vio-
lões, violinos, baterias. Vale dizer que to-
dos estes instrumentos são usados pelo
elenco, constituindo o fundo musical.

Enfim, Gustavo Gasparani, diretor, rotei-
rista e seu elenco deram de sete a um no
Filipão e em nossa seleção da Copa.

E vale terminar com uma palavra de estí-
mulo (assim como Gasparani ao se dirigir
ao público). Apesar dos pesares, a paixão
e a alma do povo brasileiro, estão aí, vi-
vendo, com ótimo público e a fanática tor-
cida no estímulo aos clubes e ídolos!

* * * * * ** * * * * ** * * * * ** * * * * ** * * * * *
Elenco:Elenco:Elenco:Elenco:Elenco: Alan Rocha, Cristiano Gualda, Da-
niel Carneiro, Gabriel Manita, Jonas Ham-
mar, Luiz Nicolau, Pedro Lima e Rodrigo Lima.

Ficha Técnica:Ficha Técnica:Ficha Técnica:Ficha Técnica:Ficha Técnica: Direção de Movimentos e
Coreografia- Renato Vieira;
Cenografia, Marcelo Lipiani – Figurinos;
Marcelo Olinto –
Iluminção; Paulo Cesar Medeiros.

A situação do Fórum da Barra da Tijuca é de
alarmante sobrecarga com cerca de 70.500 pro-
cessos em andamento até o mês de Julho, dis-
tribuídos às suas 12 varas cíveis, de família, ao
Jecrim e ao Juizado Especial Civil.

Tal acúmulo de processos, que tendem a au-
mentar, na medida em que a população da Bar-
ra, Recreio, Vargem Grande e Pequena cresce
gerando demandas as mais variadas.

A região municipal AP-4 que engloba estes
bairros é a que mais recebe novos empreen-
dimentos imobiliários comerciais e residen-
ciais; os conflitos locatícios e condominiais
são inúmeros; os familiares como divórcios,
separações, pensões alimentícias e outras
decorrentes da união conjugal são cada vez
mais frequentes; as questões fundiárias li-
deram nas Vargens.

Segundo o atual diretor do Fórum Dr. Mario
Olinto declarou ao Globo Barra, seriam neces-
sárias mais duas varas cíveis para dar conta da
demanda atual. Acontece que, nos atuais 8.490
mts² do atual fórum, já não há espaço para tal
expansão e até a garagem do edifício está sen-
do utilizada.

Em 2005 prevendo esta sobrecarga o então Juiz
Roberto Ribeiro, Diretor do Fórum na época,
deu inicio às providencias para a construção do
Fórum Regional do Recreio levando para lá os
processos oriundos daquele bairro de Vargem
Grande e Vargem Pequena.

A Prefeitura, ao doar um terreno ao Tribunal de
Justiça, na Avenida Teotônio Vilela no Recreio,
ao lado da 42ª DP, possibilitou a confecção de
um projeto construtivo do novo Fórum, elabo-

rado pelo Departamento de Engenharia do TJ.

Em suas dependências poderão ser instalados
um Jecrim, um Juizado Especial e mais quatro
ou cinco varas cíveis; poderia, ainda, receber
uma Vara da Fazenda Pública, que aliviaria a
congênere do Fórum Central.

Não desconhecemos que todos os fóruns regio-
nais e até as varas localizadas no Fórum Cen-
tral, estão sobrecarregadas, trabalhando aci-
ma de suas capacidades instaladas. Entretan-
to, como entidade instituída para proporcionar
qualidade de vida aos moradores da Barra, de-
vemos dar visibilidade aos problemas locais e
colaborar para resolvê-los.

Quando a Barra iniciou seu crescimento, BAR-
RALERTA, que foi fundada para acompanhar o
desenvolvimento da região e pugnar pela ma-
nutenção da sua qualidade de vida, reivindi-
cou e participou do processo de implantação
do Fórum Regional; da mesma forma partici-
pou dos movimentos para a criação do 31º
Batalhão da Polícia Militar e colaborou, não
só na construção do prédio que hoje o abri-
ga, como de suas instalações visando uma
melhor qualificação dos policiais militares
lotados no batalhão, e também na melhoria
de suas condições de trabalho.

BARRALERTA é movida pelo interesse público
e não pode se omitir quando sentimos e detec-
tamos problemas que, resolvidos, trazem be-
nefícios e melhorias para a população da Barra.

Caso o TJ não dê prosseguimento à expansão
dos fóruns regionais, descentralizando e agili-
zando a prestação jurisdicional, entraremos num
quadro caótico.
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No dia 23 de julho, representantes de condo-
mínios e de associações de moradores do Re-
creio participaram de uma reunião na sede da
Associação Comercial e Industrial do Recreio
- ACIR para alinhar questões estratégicas para
o bairro, tais como conservação das ruas e
praças, coleta de lixo, segurança, transpor-
tes, entre outros.
Vários foram os assuntos abordados e entre
eles: abandono da Estrada do Rio Morto com
asfaltamento precário e falta de calçadas, dra-
gagem do Canal das Taxas, os condomínios que
despejam esgotos nas galerias pluviais, estaci-
onamentos em locais indevidos, entregas na
praia fora dos horários específicos, segurança
no bairro, desarticulação da Comlurb e conser-
vação dos parques e praças.
O presidente da ACIR Transoeste Alfredo Lo-
pes sugeriu que sejam feitas denúncias sobre
as questões ligadas ao meio ambiente na de-
legacia do bairro, que está apta a fazer ocor-
rências desta natureza, também solicitou que
seja providenciada a listagem das casas no-
turnas, já denunciadas pelo Tenente Coronel

ACIR Transoeste realizou encontro com órgãos
públicos em sua sede no Recreio

Bombeiro Albucacys, que funcionam sem a au-
torização do Corpo de Bombeiros.
Alexandre Fonte sugeriu que sejam blitzes nos
condomínios para cobrar posicionamentos
quando ao tratamento do sistema de esgoto.
Em que até mesmo sejam aplicadas multas como
forma de punição para os casos não atendidos.
Coube aos subrepresentantes dos órgãos pú-
blicos presentes tomar ciência das questões e
relatar no próximo encontro, um posicionamento
sobre possíveis soluções para os problemas
apontados pelo presidente da ACIR, Alfredo
Lopes e pelos presentes.

ANUNCIE SEU IMÓVEL COM A GENTE
Tel: 2437-1803 / Fax: 2437-0009

publicidade@jornaldabarra.com.br

CRECI 042941/0 RJ

CRECI 042941/0 RJ

CRECI 042941/0 RJ
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A Sociedade Brasileira de Hepa-
tologia lançou ontem, Dia Mun-
dial de Alerta para os Riscos da
Hepatite, uma campanha de in-
formação que visa a testar o
maior número possível de brasi-
leiros para a hepatite C, forma
grave e incurável da doença, que,
em muitos casos, pode evoluir
para câncer de fígado.

A ideia da iniciativa 45 é que to-
dos os nascidos depois de 1945
sejam testados. — Cerca de 90%
dos pacientes com hepatite C
ainda não foram diagnosticados
no país — afirma Edison Parise,
pres idente da soc iedade.  —
Sabe-se que o maior percentual
deles, algo como 70%, foi conta-
minado entre 1945 e 1970.

Parise adverte ainda que a do-
ença leva de 20 a 30 anos para

Campanha nacional alerta para perigo da hepatite C
chegar a  c irrose e,  então,
eventualmente evoluir para
câncer. Quanto mais o tempo
passa, portanto, maior será o
número  de  pac ien tes  com
complicações, e, muitas ve-
zes, a única saída é apelar
para um transplante de fíga-
do. De acordo com a Associa-
ção Brasileira de Transplante
de Órgãos, desde 2007 o nú-
mero de tais cirurgias cresce
sem parar — foram 1.723 só
no ano passado.

Outro dos alertas lançados on-
tem é sobre a insuficiência he-
pática aguda, quadro provoca-
do por diferentes fatores e que,
em geral, afeta pessoas mais
jovens. A médica Maria Luisa
Yataco, especialista do Depar-
tamento de Transplantes da
Divisão de Gastroenterologia

e Hepatologia da Clínica Mayo de Jack-
sonville, na Flórida (EUA), diz que, embo-
ra seja uma patologia rara, requer trata-
mento imediato. As taxas de mortalidade
são altas.

O quadro tem como sintomas uma forte
icterícia e o aumento da bilirrubina, subs-
tância amarelada encontrada na bile. En-
tre os fatores que causam a insuficiência
hepática aguda estão hepatite viral agu-
da, dose excessiva de paracetamol e rea-
ção a algum medicamento.

Como principal alternativa para o pacien-
te, há o transplante. — É um caso de ur-
gência, portanto o paciente com insufici-
ência hepática aguda deve ter a primeira
prioridade na fila — atestou.

Depois do primeiro ano da cirurgia, aci-
ma de 65% dos transplantados sobrevi-
vem, sendo o período crítico o dos três
meses iniciais.

Asma é mais grave que bronquite?
A primeira coisa que um bebê faz quando sai da
barriga de sua mãe é...respirar. A primeira “puxa-
da” inspirada de ar dos bebês é o primeiro sinal de
vida fora do útero. Respiramos continuamente ao
longo da vida toda até...o último “suspiro”.

Respirar é absolutamente vital. Prenda a sua res-
piração por alguns segundos e veja como dá uma
estranha sensação de desconforto. Agora: imagi-
ne o transtorno e a angústia de pessoas que têm
asma ou bronquite, que se caracterizam, ambas,
pela dificuldade em respirar. O ar “falta”. Respirar
passa a exigir um esforço de todos os músculos e
isso cansa muito. Só que não dá para parar. Mais
ou menos assim: imagine que você tem andar mui-
tos quilômetros e ficou bem cansado. Seguiu an-
dando. Está agora mais cansado ainda. Só que não
dá para parar. Continuar andando é a única opção.
Quem está em crise de asma ou de bronquite tam-
bém só tem esta opção: continuar respirando.

Estudos indicam que aproximadamente 20 milhões

térias ou poluentes ambientais. O espasmo do mús-
culo que abraça os brônquios pode ocorrer secun-
dariamente, mas é menos evidente do que na asma.
Na bronquite predomina, portanto, a INFLAMAÇÃO
da mucosa respiratória. Só que como a inflamação
também estreita o calibre dos brônquios, dificultan-
do a entrada e saída do ar, os sintomas se confun-
dem muito. Na bronquite há muita produção de se-
creção e por isso um dos sinais mais evidentes é a
tosse. Geralmente bem encatarrada. Assim, o  tra-
tamento consiste na eliminação destas secreções
e fluidificação das vias respiratórias. Quando cau-
sada por bactérias, o tratamento deve ser feito
com antibióticos.

Praticar natação é uma excelente opção para quem
tem asma ou bronquite. Isso porque ao nadar exer-
citamos os músculos da caixa torácica, o que pro-
move mais força e vigor respiratórios, fundamen-
tais para enfrentar uma crise aguda.

A boa notícia é que hoje em dia há uma enorme
variedade de medicações que podem ser utilizadas
para a prevenção das crises. Oriente-se com seu
médico e respire aliviado. Sempre!

de brasileiros, adultos e crianças, têm asma. Isso
mesmo: 20 milhões. Importante saber: asma é di-
ferente de bronquite. Saber diferenciar asma de
bronquite  é fundamental para tratar corretamente
uma e outra.

Veja como é fácil entender a diferença: asma é
uma doença hereditária, geralmente desencadeada
por um alérgeno que pode ser pó, cheiros fortes ou
fumaça de cigarro, por exemplo. Essas substânci-
as provocam uma inflamação nas vias respiratóri-
as fazendo com que músculos muito pequenos que
“abraçam” normalmente os brônquios se contrai-
am. Resultado: as vias respiratórias ficam como
que se estivessem “estranguladas”. Por isso, há
falta de ar e sensação de “sufocamento”. A respi-
ração fica mais curta e muito mais difícil. Imagine
conseguir respirar com pequenos músculos estrei-
tando a luz dos seus brônquios, que ainda por cima
estão inflamados, dificultando ainda mais o seu
esforço respiratório. Nada fácil, não é mesmo?
Por isso a base do tratamento da asma consiste

em medicações inalatórias, que entram direto nos
brônquios, e atuam imediatamente  nestes peque-
nos músculos, relaxando-os e permitindo que o seu
diâmetro volte ao tamanho original. Por isso essas
medicações são chamadas de broncodilatadores.
Além disso, os médicos também prescrevem corti-
costeroides - anti-inflamatórios potentes que aju-
dam a diminuir a inflamação. Com tudo isso, as
vias respiratórias se dilatam e a respiração volta
ao normal.

A bronquite, por sua vez, consiste na inflamação
dos brônquios. Pode ser causada por vírus ou bac-



14 AGOSTO / 2014

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

No último dia 02, o subprefeito da Bar-
ra e Jacarepaguá Alex Costa esteve na
Prainha acompanhado de engenheiros
da GeoRio e do gestor do Parque Natu-
ral da Prainha, Abílio Fernandes, para
anunciar que a passarela de acesso à
Prainha - que estava interditada há mais
de um ano - será recuperada pela Pre-
feitura. As obras começam esta sema-
na e devem durar 30 dias.

Será colocada uma grade de proteção,
entre o caminho usado pelos pedestres
e o precipício. Também será nivelado o
piso da calçada e reforçada a estrutura
que sustenta a passarela em alguns tre-

Passarela da Prainha será recuperada

chos. Assim que estiver
concluída essa obra, será
retirada a grade que foi
colocada na divisória en-
tre a pista e a mureta que
divide a passarela da es-
trada e será recolocada
em outro trecho a ser dis-
cutido com o gestor do
Parque Natural, a Associ-

ação de Surfistas e cariocas em geral.

A sinalização do local também está re-
forçada. Foram instaladas mais placas
indicando Zona 30, pedindo atenção para
pedestres e ciclistas ao longo do trecho,
e reforçados os quebra-molas e a sina-
lização dos mesmos. Além da apresen-
tação do projeto de recuperação da es-
trutura do acesso à Prainha, o subpre-

feito Alex Costa e representantes da
Asap-Associação de Surfistas e Ami-
gos da Prainha participou do plan-
tio de um ipê, no estacionamento do
Parque e de uma homenagem a Ro-
berto Valério, falecido há 20 anos.

Roberto foi um dos primeiros sur-
fistas brasileiros a ter sucesso no
circuito mundial, empresário, funda-
dor da empresa Ciclone, seu maior
sonho era ver o Brasil campeão
mundial de surfe, por isso montou
uma equipe forte e patrocinou vári-
os surfistas. Quando faleceu, tinha
acabado de realizar um dos maio-
res eventos de surfe no Brasil, o
Mundial de Amador de 1994, na
praia da Barra da Tijuca. Hoje o cir-
cuito brasileiro leva seu nome e há
uma placa em sua homenagem na
entrada do Parque Natural da Prai-
nha, onde costumava pegar onda
antes de ir trabalhar. Os amigos fi-
zeram discursos e colocaram um
vaso de plantas próxima à placa.
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Fiz um negócio em uma agência de auto-
móveis onde eles ficaram com o meu car-
ro antigo para terminar de pagar o finan-
ciamento e eu peguei outro financiado só
que estou tendo problemas pois o carro
ainda está em meu nome e quase todo
mês estão levando multa com o mesmo
posso exigir que a agência coloque o car-
ro em seu nome ou não?

A melhor e mais segura opção na hora da
troca de um carro financiado, consiste na
quitação do financiamento ou na transfe-
rência do financiamento para um tercei-
ro, que de forma regular deve ser feita
diretamente na instituição financeira que
diligencia o registro de transferência da
propriedade do veículo junto ao DETRAN.

No caso acima relatado, a se admitir, como
parece, ter sido o carro vendido a um ter-
ceiro, conclui-se que este não formalizou
a transferência da titularidade do veículo
para o seu próprio nome junto ao  DE-

TRAN, daí as multas serem encaminhadas
para o endereço do leitor.
Consigne-se que em conformidade com a
legislação vigente, o proprietário de um
veículo tem o prazo de 30 (trinta) dias
para comunicar ao DETRAN a sua ven-
da, sob pena de não o fazendo nesse
prazo sujeitar-se ao pagamento de multa
administrativa e à perda de pontos na
carteira de habilitação. Além disso fica
ainda sujeito a responder pelas multas
correspondentes às infrações de trân-
sito eventualmente cometidas pelo com-
prador ou condutor do veículo.

Sob um outro aspecto, independente-
mente da regularização da venda do ve-
ículo junto ao DETRAN, a situação ver-
tente leva-nos ainda ao entendimento
de que: (i)(i)(i)(i)(i) ou a agência  quitou o finan-
ciamento para a venda do veículo, (ii)(ii)(ii)(ii)(ii)
ou, o que é pior, o comprador assumiu a
obrigação de pagar as mensalidades do
financiamento existente como, não raro,

acontece em transações da espécie, si-
tuação que poderia ou pode expor o lei-
tor ao risco de sofrer a cobrança das
mensalidades que hipoteticamente não
hajam sido pagas.

No caso concreto, para evitar uma situa-
ção mais gravosa, entendemos que o lei-
tor, embora não disponha do documento
formal de venda do veículo, deve forma-
lizar a sua comunicação ao DETRAN.

Paralelamente deve intervir junto à agên-
cia de automóveis, como principal respon-
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sável por todos os acontecimentos,tendo
a medida como escopo esclarecer e bus-
car a solução que o caso requer, inclusive
o reembolso do valor das multas eventu-
almente quitadas.

Na falta de uma solução amigável, deve o
leitor recorrer ao Juizado Especial Cível
da sua jurisdição que tem bastante com-
petência para dirimir o conflito.




